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Campanha Maracanãzinho: Ações nos dias 24, 25, 26 e 27 de outubro de 2011 

 

 

 
Na sexta campanha do Cidadômetro, identificamos um considerável aumento do 
percentual de cidadãos que se declararam atuantes nas enquetes realizadas no 
Maracanãzinho, durante a VI Conferência Estadual de Saúde. 
 
Assim como no Instituto Abel, em Niterói, onde se realizou a Conferência Municipal de 
Saúde, voltamos com o apoio do Instituto Vital Brasil a disponibilizar aos delegados da 
Conferência Estadual de Saúde, realizada entre os dias 24 e 27 de outubro, as três 
ferramentas do Cidadômetro, sendo elas: a urna eletrônica, para medir o grau de 
cidadania, a captação de vídeos depoimentos e a panfletaria. A participação na urna 
eletrônica teve uma cobertura de quase 100%, tendo como base o número de inscrições 
na Conferência, que segundo dados oficiais da organização do evento, registrou o 
credenciamento de cerca de 1.700 delegados, enquanto o Cidadômetro teve 1.570 
participantes na enquete de cidadania. Já a captação de depoimentos, quando 
comparada às demais campanhas, foi a melhor tanto em número quanto na qualidade dos 
depoimentos coletados. Observamos que há um claro entendimento, por parte deste 
segmento de operadores da saúde, do que seja a diferença entre a identificação solidária 
e a consciência de direitos e deveres do cidadão para a sua efetiva atuação na 
sociedade.  
 
Enquanto nas campanhas do Cidadômetro em localidades abertas com participação 
generalizada e não segmentada, como Ipanema, Tijuca, Centro e Madureira, nós tivemos 
uma média de 10 a 15 vídeos depoimentos, nas Conferências Municipal e Estadual para o 
segmento de saúde pública, atingimos uma média de 20 a 30 depoimentos. Vale, 
portanto, não apenas acompanhar estas tabelas como visitar nosso site no link de vídeos 
depoimentos para se ter uma clareza da qualidade dos depoimentos destes profissionais, 
que talvez seja um dos setores de maior consciência de exercício da plena cidadania e de 
atuação para influenciar as políticas públicas, pelo menos no setor da saúde.  
 
Vale notar ainda, que o que caracteriza nosso trabalho junto a um segmento de público é 
levar a reflexão de que não basta ter uma consciência, uma atuação no seu setor 
específico, já que isso se limitaria a uma atuação corporativa. O interessante é ter a 
perspectiva de que o cidadão comum que não entende de formulação de política pública 
setorial de saúde, de educação, de segurança, de assistência social, entre outros,  é que 
precisa ser formado, para ter uma possibilidade ou um estimulo para a sua atuação junto 
a vários destes temas de políticas públicas. Portanto, esta exigência e esta reflexão 
ficaram bastante claras, tanto nos depoimentos quanto na distribuição dos panfletos. 
 
 
 
 



 

 

 
 

 


